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RESUMO: Introdução: O fenômeno da hesitação vacinal, que vem sendo marcado 
com a crescente quantidade de informações falsas e a propagação de discursos 
antivacina, especialmente nas redes sociais. A hesitação vacinal acontece quando as 
pessoas optam por não se vacinar ou ficam em dúvida, mesmo quando existem vacinas 
disponíveis. Isso representa um grande desafio para a saúde pública atualmente. 
O problema é agravado pelo excesso de informações, muitas vezes incorretas ou 
enganosas, que circulam rapidamente na internet, dificultando que as pessoas 
encontrem fontes confiáveis. Isso gera confusão, medo e insegurança. Além disso, 
a cultura da pós-verdade, onde emoções e crenças têm mais peso do que fatos 
científicos, torna mais difícil convencer a população a mudarem de opinião, mesmo 
havendo evidências claras. Objetivo: Analisar a influência da infodemia e das 
campanhas anti vacinas no ambiente digital sobre a hesitação vacinal na sociedade 
atual. Materiais e Métodos: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica revisando 
textos e estudos de autores e instituições tanto nacionais quanto internacionais. 
Resultados e Discussões: Os resultados mostram que os métodos usados para 
espalhar desinformação na internet têm um papel importante na criação de narrativas 
que menosprezam a ciência e geram desconfiança sobre a eficácia e segurança das 
vacinas. Considerações finais: Para combater a hesitação vacinal, é preciso usar 
estratégias de comunicação mais eficientes, investir na educação sobre o uso da 
mídia social e promover conteúdos científicos acessíveis e confiáveis, especialmente 
nos ambientes digitais mais propensos à disseminação de informações falsas.

PALAVRAS-CHAVE: hesitação vacinal; desinformação; saúde pública.

INTRODUÇÃO
A vacinação é uma das estratégias mais eficazes da saúde pública. O Ministério 

da Saúde (MS) destacou que os imunizantes são seguros e ajudam a fortalecer o 
sistema imunológico. Quando amplamente adotadas, as vacinas representam um 
dos melhores investimentos em saúde (Brasil, 2023). No entanto, segundo o MS, a 
taxa média de imunização no Brasil diminuiu de 97% em 2015 para 75% em 2020. 
Das nove vacinas avaliadas pelo Departamento de Informação e Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS) a BCG é a que apresentou a maior redução, com 
uma redução de 38,8% no período de 2015 a 2021 (COFEN, 2022) .

Além disso, a vacina contra a Hepatite A, que teve uma queda de 32,1%, ocupa 
a segunda posição, seguida pela poliomielite, com uma redução de 30,7%.

Os índices de cobertura retornaram ao nível de 1987, sendo assim identificamos 
um retrocesso na adesão às vacinas. Com isso as enfermidades já eliminadas, como 
por exemplo a poliomielite, podem ressurgir e causar vítimas.
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Este cenário é preocupante já que o Programa Nacional de Imunizações (PNI), 
estabelecido em 1973, destaca-se como uma política pública eficaz, que desde 
sua implantação vem melhorando cada vez mais o perfil de morbimortalidade 
da população brasileira, adaptando-se às transformações nos âmbitos político, 
epidemiológico e social. Através deste programa, o panorama epidemiológico das 
doenças imunopreveníveis sofreu uma mudança drástica no país, estabelecendo 
a vacinação como uma das principais e mais significativas ações em saúde pública 
(Domingues, et al., 2020).

Em 2022, o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) definiu essa 
hesitação como a recusa ou relutância em se vacinar, mesmo quando as vacinas 
estão disponíveis. Esse fenômeno é complexo e é influenciado por diversos fatores, 
como questões históricas, políticas, sociais e comportamentais.

Convém mencionar que com o avanço das tecnologias digitais, especialmente 
da internet, os meios de comunicação passaram por grandes transformações. A 
internet não apenas revolucionou os meios de comunicação, mas também modificou 
a forma de pensar e interagir na sociedade contemporânea. Nesse novo cenário, as 
mídias sociais se tornaram ambientes potentes para a difusão de ideias, inclusive 
de desinformação (Gessi, Gregory e Grossman,2022).

É importante mencionar que as plataformas digitais se mostram um ambiente 
propício para a disseminação de conteúdos enganosos, como teorias da conspiração 
e discursos antivacina. De acordo com Mendes 2022, aponta que os algoritmos dessas 
redes sociais, ao promoverem os chamados “filtros bolha”, dificultam o contato 
com opiniões diferentes e reforçam crenças já estabelecidas. A autora também 
ressalta que vivemos em uma era marcada pela lógica da pós-verdade, 
onde sentimentos e percepções pessoais acabam tendo mais peso do que os fatos 
objetivos, fazendo com que as pessoas mantenham suas opiniões mesmo quando 
confrontadas com evidências contrárias.

Neste contexto, o fenômeno da infodemia ganha destaque trazendo um acúmulo 
de informações contraditórias à realidade. Esse termo, segundo a Academia Brasileira 
de Letras (2023), refere-se ao excesso de informações, muitas vezes imprecisas ou 
falsas, que se espalham rapidamente e sem controle. Isso dificulta o acesso a 
fontes confiáveis e prejudica a capacidade das pessoas de tomarem decisões de 
acordo com os estudos científicos feitos para validação destas vacinas.

Nessa perspectiva, o interesse pelo estudo surgiu mediante a necessidade 
de analisar como a infodemia e as campanhas antivacinas, especialmente nas 
redes sociais, influenciam a hesitação em relação à vacinação. A pesquisa pretende 
investigar os impactos da desinformação no ambiente digital na percepção pública 
sobre vacinas.
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MATERIAIS E MÉTODOS
Esta pesquisa utilizou a metodologia bibliográfica, que, de acordo com Lakatos 

e Marconi (1996, p. 66), consiste em reunir, selecionar e documentar a literatura 
disponível sobre o assunto em análise, abrangendo livros, revistas, jornais, boletins, 
monografias, teses, dissertações e recursos cartográficos. O objetivo é oferecer ao 
pesquisador acesso direto a todo o material já publicado sobre o tema em discussão.

Foi utilizado para a coleta de dados artigos publicados nos últimos 10 anos. Os 
dados foram obtidos em sites de credibilidade que possuem total embasamento 
científico. Os sites serão: Biblioteca Virtual de Saúde; Scientific Electronic Library 
Online (Scielo) e Literatura em Ciências da Saúde (LILACS). Foram selecionados 
artigos com base nas seguintes palavras relevantes à temática: hesitação vacinal, 
desinformação e saúde pública.

Os artigos escolhidos foram aqueles com pertinência para a pesquisa. 
Empregamos estudos que ilustraram a concepção do conteúdo sobre a hesitação 
vacinal e campanhas antivacinas em portugês e outras línguas. Também foram 
eliminadas as publicações feitas anteriormente a 2015, bem como os artigos que 
não tratavam do tema.

A análise dos dados foi realizada de acordo com critérios de inclusão e exclusão 
feita assim a leitura dos artigos, unindo os pensamentos dos autores e analisando 
cada informação, elaborando assim este trabalho.

Este artigo irá favorecer os profissionais de saúde, especialmente os enfermeiros, 
na formação de conhecimento sobre o tema hesitação vacinal e campanhas 
antivacinas. Assim, este estudo trará benefícios significativos para a carreira 
profissional.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A hesitação e a recusa vacinal vem ocorrendo há bastante tempo, mas ganharam 

força nos últimos anos, especialmente após a pandemia de COVID-19 e é evidenciada 
pelo reaparecimento de doenças como sarampo e poliomielite. Deste modo, as 
causas da hesitação incluem medo e dúvidas sobre a segurança e eficácia das 
vacinas, crenças religiosas, sociais e filosóficas, experiências negativas no sistema de 
saúde, além da desinformação disseminada nas redes sociais. Os autores relataram 
que não existe uma causa única; trata-se de um fenômeno multifatorial, que varia 
conforme o contexto cultural, social e econômico, deixando claro que a queda da 
cobertura vacinal coloca em risco a imunidade coletiva, aumenta a vulnerabilidade 
das populações e pode levar à reemergência de doenças antes controladas. (Braga 
et al., 2024)
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Castelfranchi et. al. (2025) em seu estudo observaram que a maioria dos brasileiros 
entende a relevância das vacinas, já que 90% dos entrevistados reconhecem sua 
importância e 81% afirmam confiar em sua segurança. Entretanto, há uma grande 
parcela de desconfiança: metade dos entrevistados acredita que os imunizantes 
podem provocar efeitos graves e que empresas ocultam possíveis riscos relacionados.

A pesquisa ainda revelou que essa crença é influenciada por fatores regionais, 
valores políticos e crenças religiosas, sendo particularmente acentuada entre 
moradores da região Norte e grupos evangélicos, mais céticos em relação à vacinação. 
Por outro lado, a confiança na ciência apareceu como algo importante para a aceitação 
das vacinas, principalmente na vacinação infantil. Apesar da grande intenção 
declarada de vacinação por parte da população, os índices de cobertura vacinal 
continuavam a cair, reflexo de uma combinação entre a infodemia, a polarização 
política e a queda da confiança na imunização.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) classificou a recusa vacinal como uma 
das dez maiores ameaças à saúde global. Esse acontecimento está ligado ao retorno 
de surtos de doenças antes controladas, como o sarampo. Com o desaparecimento 
de doenças graves, a população deixa de perceber os riscos, o que cria uma 
percepção distorcida, na qual se superestima o perigo das vacinas e se subestima 
o perigo das doenças. Além disso, a ciência e a medicina passaram a ser vistas 
como submissas à indústria farmacêutica, o que reforça teorias da conspiração. 
Esse fenômeno é amplificado pela internet, onde as redes sociais criam bolhas de 
informação e câmaras de eco que fortalecem crenças equivocadas. (Camargo Jr., 2020)

Massarani et. al. (2021) afirmam que as redes sociais se tornaram grandes 
difusoras de notícias falsas (fake news), especialmente no que diz respeito à vacinação. 
A imunização, nesse contexto, deixa de ser apenas uma prática de saúde pública e 
passa a ser atravessada por narrativas políticas, ideológicas e emocionais. A pesquisa 
ainda mostra que há uma variedade de discursos circulando nas redes sociais, desde 
os pró-vacina, que apoiam a ciência, a proteção coletiva e a responsabilidade social, 
até os antivacina, que se fundamentam na desconfiança em relação à ciência, em 
teorias conspiratórias e na defesa da liberdade individual.

Segundo os mesmos autores foram identificadas mensagens que destacam a 
importância da ciência como fonte confiável de conhecimento, a vacinação como um 
ato de proteção coletiva que pode gerar imunidade de rebanho e a responsabilidade 
social de cada pessoa em contribuir para a saúde pública predominam entre os 
discursos pró-vacina. Esses discursos geralmente utilizam dados científicos, afirmações 
de autoridades de saúde e princípios relacionados ao bem coletivo. Em contrapartida, 
também perceberam que as comunidades online são o principal meio de circulação 
dos discursos antivacina, que empregam táticas para aumentar a desconfiança em 



20

CA
PÍ

TU
LO

 2
A

 H
ES

IT
A

ÇÃ
O

 V
A

CI
N

A
L 

N
A

 E
RA

 D
A

 IN
FO

D
EM

IA
: O

 IM
PA

CT
O

 D
A

 D
ES

IN
FO

RM
A

ÇÃ
O

 D
IA

N
TE

 D
A

S 
CA

M
PA

N
H

A
S 

A
N

TI
VA

CI
N

A
 N

A
S 

RE
D

ES
 S

O
CI

A
IS

relação à ciência e às instituições. Muitas vezes, estão ligados a teorias da conspiração 
que acusam governos e a indústria farmacêutica de manipularem informações.

Em seu estudo, Oliveira et. al. (2025) destacam cinco categorias principais 
nas ‘Fake News’: A primeira, a desinfodemia, caracterizada pela disseminação de 
informações falsas e teorias conspiratórias envolvendo os imunizantes. Em seguida, 
os vetores de desinformação, que incluíam comentários com links externos contendo 
conteúdo enganoso. A terceira categoria, a polarização política, aparece como a 
mais recorrente, evidenciando como o tema da vacinação foi transformado em 
uma questão ideológica. Já a hesitação e recusa vacinal estavam relacionadas à 
desconfiança nas autoridades de saúde e ao medo de possíveis efeitos adversos.

Por fim, as experiências pessoais foram identificadas como fatores que moldam 
a percepção individual sobre a vacina.

Conforme Rezende et al. (2019), analisou os significados atribuídos às teorias 
da conspiração no Brasil, a partir das respostas de 383 estudantes universitários e 
viu que as teorias da conspiração são compreendidas como crenças explicativas 
para eventos sociais complexos, frequentemente associadas à ideia de que grupos 
secretos manipulam acontecimentos com o objetivo de alcançar interesses ocultos. 
Entre os principais significados atribuídos às teorias da conspiração, destacam-
se: a percepção de que são hipóteses sem embasamento científico, criadas pelo 
senso comum e sem comprovação; a crença na existência de grupos secretos que 
manipulam a política, a economia e o fluxo de informações; e o entendimento de 
que essas teorias funcionam como uma forma de dar sentido a eventos difíceis de 
compreender. Também foi possível notar uma postura de questionamento em relação 
às versões oficiais divulgadas pelo governo ou pela mídia, bem como a percepção 
de que informações relevantes são intencionalmente ocultadas da população.

Segundo Sobreira et al. (2024), a queda na vacinação está ligada tanto a questões 
de acesso e fatores socioeconômicos quanto ao fenômeno da hesitação vacinal. 
Essa hesitação é influenciada por desconfiança, complacência e conveniência 
(modelo dos 3 C’s da OMS). Redes sociais são utilizadas para espalhar informações 
falsas, narrativas conspiratórias e discursos de medo, gerando insegurança na 
população. As fake news circulam principalmente nos aplicativos de mensagens e 
redes sociais, aumentadas por algoritmos que formam “bolhas” de desinformação. 
Esses mecanismos aumentam a desconfiança nas instituições, reduzem a adesão 
às campanhas, prejudicam a saúde coletiva e criam riscos de epidemias. É essencial 
investir em educação em saúde, transparência na produção de vacinas, comunicação 
científica acessível e políticas públicas que enfrentem a desinformação.

Nogueira et al. (2025) percebeu que o movimento antivacina no Brasil utilizou 
o Facebook como sua principal plataforma para disseminar narrativas contra a 
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imunização durante a pandemia de COVID-19. Esse discurso foi estruturado em 
torno de quatro principais eixos: teorias conspiratórias, desconfiança na ciência, 
defesa da liberdade individual e argumentos religiosos. As publicações analisadas 
faziam relação com textos científicos, jurídicos, cinematográficos e religiosos, 
para atribuir credibilidade a informações sem base científica, como alegações 
sobre manipulação genética, implantação de “nanochips” e controle populacional. 
Foi observado também o uso de uma linguagem emocional e agressiva, cheia de 
sarcasmo, medo e descrédito em relação às instituições de saúde. Além disso, a 
polarização política se mostrou um fator significativamente influente, com líderes 
carismáticos e discursos ideológicos contribuindo para o fortalecimento da hesitação 
vacinal entre a população.

O movimento antivacina trouxe impactos para a cobertura vacinal, afetando a 
saúde pública no Brasil e, principalmente, o Programa Nacional de Imunizações (PNI), 
que já foi referência mundial em vacinação gratuita e ampla. Desde 2015, o país não 
consegue manter a meta de 95% de imunização, registrando oscilações e quedas 
preocupantes. O movimento contra a vacinação dissemina argumentos antigos, 
como a desconfiança na ciência, o medo de eventos adversos e teorias conspiratórias, 
agora ampliados pelas redes sociais e fake news, que também usam a infodemia, 
ou circulação massiva de desinformação nas redes sociais, a qual mina a confiança 
nas vacinas e nas instituições de saúde, favorecendo o crescimento dos grupos 
antivacina e, como consequência, aumenta a vulnerabilidade da população, o risco 
de surtos e epidemias, e enfraquece a saúde coletiva. Além desses fatores, há também 
problemas de gestão do PNI, com desabastecimento de vacinas, desigualdade no 
acesso, influência das condições socioeconômicas e enfraquecimento financeiro 
do SUS (Ramos et al., 2023).

Portela et al. (2025) analisam como as notícias falsas circularam no Facebook 
brasileiro entre 2020 e 2023 e qual foi seu impacto na adesão à vacinação. De 999 
postagens analisadas, 74% continham desinformação e 80% expressavam hesitação 
vacinal, com 91,8% apresentando argumentos antivacina. Dentre estes, destacam-se 
o medo de efeitos adversos, a negação da eficácia, o descrédito à ciência, o discurso 
de ameaça à saúde e a defesa da liberdade individual.

Segundo o estudo supracitado o Facebook foi o principal palco de circulação 
de fake news, impulsionado por perfis pessoais, celebridades, políticos e páginas 
de entretenimento. Publicações com desinformação geraram alto nível de curtidas, 
comentários e compartilhamentos, principalmente quando despertavam emoções 
como medo, raiva ou desconfiança. As campanhas interferiram diretamente na 
confiança das pessoas, transformando a vacinação em pauta ideológica. Como 
consequência, ocorreu a queda da cobertura vacinal, o aumento da hesitação 
e maior dificuldade no controle da pandemia. Recomenda-se o uso de algoritmos 
para identificar e remover conteúdos falsos, o posicionamento ativo dos profissionais 
de saúde nas redes e o fortalecimento da comunicação baseada em evidências.
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Santos, Lemos e Gonçalves (2023), tras estratégias de enfrentamento como: 
melhorar a comunicação entre profissionais de saúde e população, com informações 
claras e acessíveis; Educação em saúde como ferramenta central, ocupando os 
mesmos espaços das fake news, especialmente nas mídias digitais; Políticas públicas 
de incentivo e campanhas que promovam confiança nas vacinas; Treinamento 
de profissionais e agentes comunitários para lidar com casos de recusa vacinal. O 
enfrentamento deve evitar estigmatizar os indivíduos hesitantes, buscando diálogo 
e convencimento em vez de medidas que aumentem a polarização e a desconfiança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo ganha destaque por sua relevância ao mostrar como as mídias, em 

especial as redes sociais, desempenham um papel importante na formação de 
opiniões e atitudes sobre a vacinação, influenciando diretamente o fenômeno da 
hesitação vacinal no Brasil. A pesquisa revela que a grande disseminação de fake 
news, a polarização política e o uso de discursos com forte apelo emocional nas 
plataformas digitais têm diminuindo a confiança da população na ciência e nas 
instituições de saúde, aumentando dúvidas e medos infundados. Nesse cenário, 
torna-se importante compreender as estratégias que moldam essas percepções.

É necessário criar várias estratégias para alcançar melhores coberturas vacinais. 
Com o avanço das tecnologias midiáticas, os movimentos antivacina estão ganhando 
repercussão. A hesitação em vacinar a criança também se torna um grande problema, 
pois acarreta atraso ou recusa da vacina.

Dessa forma, conclui-se que existe a necessidade de intensificar as ações em 
todo o território, iniciando ações de monitoramento (busca ativa e extramuro) e 
campanhas, bem como ações de educação em saúde em escolas, creches e associações 
de bairro, de forma que conscientize a todos sobre a necessidade da realização da 
vacina.
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